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RESUMO: No ambiente acadêmico, longe de um padrão individual ou cultural, foram 
identificados dois tipos de docentes, de maneira grosseira, mais significativos: um 
docente rígido e outro flexível. O docente rígido seria aquele que traria elementos de 
uma docência conservadora, tradicional e que privilegiaria um conhecimento já 
pronto e um script de aula e curso pétreos. Já o docente flexível seria aquele disposto 
a mudanças, a aceitar o novo, flexibilizando o curso e rigidez conteudística para um 
diálogo e aceitação de aprendizagem advindas dos alunos. Os objetivos do presente 
trabalho foram os seguintes: i) identificar se existe a classificação entre docente 
rígido e flexível; ii) diferenciar pelas respostas dos alunos entre essas duas 
classificações segundo a utilização dos saberes à prática educativa; e iii) analisar a 
influência da utilização dos saberes no âmbito educacional. Foram trabalhadas as 
disciplinas do primeiro semestre (disciplinas básicas) dos cursos do Centro de 
Ciências Biológicas, através das respostas dos alunos a um questionário virtual e 
estruturado. 108 alunos responderam a pesquisa na qual certificaram a 
estereotipagem do docente e sua influência na aprendizagem. 98% dos alunos 
concordaram que a aprendizagem é significativa com o docente flexível, e 81% 
discordaram desta aprendizagem com o docente rígido. Com isso, comprovou que o 
aluno teve maior rendimento acadêmico com o professor flexível, porém em sua 
percepção e satisfação ele preferirá atuar, no caso de um dia lecionar, na figura do 
docente rígido. 
PALAVRAS-CHAVE: Paulo Freire; Sala de Aula; Relação Professor-Aluno. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Terá a maioria dos professores consciência de que representa o papel de 
professor? Existe alguma semelhança entre a representação do ator e a do 
professor? Haverá realmente um jogo de sedução na relação professor-aluno? Se 
houver, será que o professor se utiliza dele para conseguir a adesão de seus alunos? 
Até que ponto este jogo utilizado pelo professor é percebido pelos alunos? De que 
forma isto pode contribuir para o processo ensino-aprendizagem? Esta sedução cria 
dependência do aluno em relação ao professor? Ou seria uma forma de o professor 
conquistar a simpatia, o afeto, a atenção e a confiança do aluno? Estas perguntas 



 

 

21 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente

foram feitas por Nassar (1994) e as respostas ficaram no campo das hipóteses 
através de suas percepções e de feedbacks de alguns alunos e professores. 

Nesta pesquisa foram revisitadas estas perguntas com um modelo 
experimental de aquisição de dados quantitativos no âmbito universitário, através de 
um jogo cênico com diferentes estereótipos docentes (Rígido e Flexível), e com a 
percepção real como todo. O Docente denominado de ‘Rígido’ seria aquele 
disciplinador, sistemático, intolerante informalmente, que não possui nenhum tipo 
de intimidade com os alunos (contato ou assuntos extraclasse) e minucioso nas 
correções das avaliações. O Docente ‘Flexível’ seria aquele professor liberal, não 
sistemático, não cobra frequência nas aulas, é informal no trato com os alunos 
(participa de redes sociais em comum), realiza avaliações na qual os alunos atingem 
notas altas, permissivo nas correções das avaliações, porém cumpridor do horário e 
da ementa na construção do conteúdo (ANTONIOU; KYRIAKIDES, 2013; KLUG et al., 
2013; MACFARLANE; WOOLFSON, 2013).  

Esta necessidade de suplementar as pesquisas de enfoque puramente 
comportamental, com técnicas antropológicas que se apoiem em uma abordagem 
etnográfica (semiótica) e psicométrica são descritas juntamente com uma 
necessidade de idealizar os elementos da relação professor-aluno, em uma tentativa 
de se estruturar, em um plano simbólico, uma relação produtiva do rendimento 
escolar com a satisfação na construção do conhecimento (DANG, 2013; CABRAL, 
2006; NASSAR, 1994). A carência de informações como esta, está na perda da 
possibilidade de equilíbrio entre a dependência emocional do aluno versus a 
insegurança profissional do professor, e a dificuldade de lidar com as situações 
cotidianas em sala de aula (MACFARLANE; WOOLFSON, 2013). 

A relação entre professor e aluno, não está apenas na transmissão do 
conteúdo. Haverá um ponto de contato ou uma mínima relação entre eles, um jogo 
de sedução, uma interação social, na qual o sucesso dessa interação resultará em 
uma facilidade de comunicação e consequentemente em um sucesso na construção 
do conhecimento (RAUFELDER et al., 2013). Para este jogo de sedução e redução da 
passividade nas relações professor-aluno, o professor é como um diretor de uma 
peça teatral, utilizando da cênica (cenário, figurino, expressões corporais, e outros) 
para cada situação requisitada, seduzir o aluno para a interação com os objetos 
educacionais, mediando assim a construção do conhecimento (CABRAL, 2006). A 
quebra ou a construção do estereótipo do docente auxiliaria no equilíbrio entre um 
docente rígido e flexível, aumentando assim o rendimento escolar, e o envolvimento 
ativo do aluno no ambiente educacional (DANG, 2013). 

Paulo Freire em seu livro ‘Pedagogia da Autonomia’ (FREIRE, 1997) descreveu 
27 saberes necessários à prática educativa, saberes advindos de uma sensibilidade 
vivencial e de uma catalogação teórica, na qual destacou a importância da discência 
no trabalho docente, na distinção da informação da formação, e, da visão humanista 
sobre o aprendizado (SANTANA, 2014). Desse modo, o docente, ao longo da 
trajetória, precisa tomar posse desses saberes à prática educativa para aplicá-lo no 
ambiente educacional. 

Os objetivos do presente trabalho foram os seguintes: i) identificar se existe a 
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classificação entre docente rígido e flexível; ii) diferenciar pelas respostas dos alunos 
entre essas duas classificações segundo a utilização dos saberes à prática 
educativa; e iii) analisar a influência da utilização dos saberes no âmbito 
educacional. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo realizou-se com as disciplinas do primeiro semestre (disciplinas 
básicas) dos cursos do Centro de Ciências Biológicas. Na primeira etapa, o conteúdo 
foi apresentado por um docente rígido, posteriormente, na segunda etapa, por um 
docente flexível, e na etapa final, houve a revisão do conteúdo com a última 
avaliação, com um estereótipo não contundente em relação às duas primeiras 
etapas. Os docentes utilizaram distintos recursos cênicos de atuação durante as 
aulas nas duas primeiras etapas, como o figurino (formal e informal), expressão 
corporal, e intensidade vocal, trabalhando assim a semiótica do docente (PINNOW, 
2011). Os docentes também utilizaram de formas distintas de jogo de sedução na 
relação docente-aluno, o docente rígido, não atencioso a isso, e o docente flexível 
mais atencioso a este ponto (NASSAR, 1994). A partir disso, a primeira questão 
realizada aos alunos foi se eles conseguiam identificar em seu imaginário e 
descrever de forma semiótica os docentes segundos as duas classificações acima. 
Um desenhista profissional rascunhou isso até chegar ao que representaram, 
segundo o imaginário coletivo, a figura dos docentes. 

Em sala de aula, os alunos classificaram, através de um questionário, em uma 
escala Likert de 1 a 10 (SANTANA, 2014), o quanto na escala (1 não se aplica e 10 
se aplica totalmente) se o docente flexível ou rígido aplicou em sua atividade os 
saberes necessários a práticas educativas (FREIRE, 1997): 1) Rigorosidade 
metódica; 2) Pesquisa; 3) Respeito aos saberes dos educandos; 4) Criticidade; 5) 
Estética e ética; 6) Corporeificação das palavras pelo exemplo; 7) Risco, aceitação 
do novo e rejeição a discriminação; 8) Reflexão crítica sobre a prática; 9) 
Reconhecimento e a assunção da identidade cultural; 10) Consciência do inacabado; 
11) Reconhecimento de ser condicionado; 12) Respeito à autonomia do ser do 
educando; 13) Bom senso; 14) Humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos 
dos educadores; 15) Apreensão da realidade; 16) Alegria e esperança; 17) Convicção 
de que a mudança é possível; 18) Curiosidade; 19) Segurança, competência 
profissional e generosidade; 20) Comprometimento; 21) Compreender que a 
educação é uma forma de intervenção no mundo; 22) Liberdade a autoridade; 23) 
Tomada consciente de decisões; 24) Saber escutar; 25) Reconhecer que a educação 
é ideológica; 26) Disponibilidade para o diálogo; e 27) Querer bem aos educandos. 
Outra questão foi aplicada aos alunos das turmas: O que o docente necessita ‘saber’ 
para lecionar? As respostas foram compiladas em ‘nuvens de palavras’, das palavras-
chave mais citadas nas respostas.  

Aplicou-se também um questionário com uma pergunta fechada “Em qual dos 
períodos docente, vocês mais construíram o conhecimento? (Possíveis respostas: 
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rígido, flexível, indiferente)”. Também se perguntou aos entrevistados o seguinte: 
“Você concorda que o docente rígido e o docente flexível facilitam na construção do 
conhecimento?”, e uma pergunta aberta, na qual o aluno pôde escrever qualquer 
tópico relativo à relação professor-aluno na transmissão do conhecimento durante o 
semestre letivo, e de outros semestres com outros docentes (SANTANA; PEIXOTO, 
2010). Em relação à pergunta aberta foi construída uma nuvem com as principais 
démarches obtidas na pesquisa aplicada, com a ajuda do aplicativo WordleTM 
(SANTANA, 2016a; 2016b).  

 
	
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Considerando-se a representação do imaginário coletivo (n = 108 alunos) se 

pôde chegar à seguinte semiótica (Figura 1). Nessa representação, pode-se que o 
estudante acredita identificar o professor ‘rígido’ (A) e o ‘flexível’ (B) inicialmente pela 
maneira com a qual ele se veste. Desse modo, o simples fato do docente se vestir de 
uma maneira mais formal já induz, no imaginário coletivo, à representação semiótica 
de um professor ‘rígido’. 

Segundo os resultados, o docente classificado como flexível conseguiu, em 
sala de aula, mobilizar mais saberes necessários para a prática educativa, visto pelos 
pesos de sua utilização (> 8,7 em média), diferentemente da avaliação do docente 
classificado como rígido (< 6,5 em média) (Figura 2). Em sua maioria (98% 
concordam da facilitação) os alunos concordam que o docente flexível facilita no 
momento da construção do conhecimento do que o docente rígido (81% discordam 
da facilitação) (Figura 3). 

Um dos principais saberes que o docente flexível utiliza é: ”Saber escutar”, 
pois às vezes por algum motivo, o docente não escuta o discente por simplesmente 
não ter tempo, levando em consideração que a demanda dos docentes é 
consideravelmente alta. Essa prática é importante porque uma vez que um aluno 
precise de um tempo, por exemplo, para tirar dúvidas, o professor tendo um momento 
com este aluno e com paciência ele verá quais dificuldades ele possui para que 
possa trabalhar em cima disso. Nesse ponto convém destacar uma passagem da 
Pedagogia da autonomia de Freire (1997), na qual ele afirma que 

 

escutar é obviamente algo que vai mais além da possibilidade auditiva de 
cada um [...] significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito 
que escuta para a abertura à fala do outro, ao gosto do outro, às diferenças 
do outro. Isto não quer dizer, evidentemente, que escutar exija de quem 
realmente escuta sua redução ao outro que fala. Isto não seria escutar, 
mas auto-anulação (FREIRE 1997, p. 135). 
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Figura 1- Semiótica da identificação do Docente ‘Rígido’ (A) e ‘Flexível’ (B) dado pelos alunos. 

 
Fonte: (Desenho: Jean Victor Carvalho Liberato). 

 
Nas relações entre o professor e o aluno é necessário além do “Saber 

escutar”, a “Disponibilidade para o diálogo”, entendida de uma forma bem mais 
complexa. Para ilustrar isso, pode-se recorrer novamente a Paulo Freire. Ele conta 
que 

Certa vez, numa escola da rede municipal de São Paulo que realizava uma 
reunião de quatro dias com professores e professoras de dez escolas da área 
para planejar em comum suas atividades pedagógicas, visitei uma sala em 
que se expunham fotografias das redondezas da escola. Fotografias de ruas 
enlameadas, de ruas bem postas também. Fotografias de recantos feios que 
sugeriam tristeza e dificuldades. Fotografias de corpos andando com 
dificuldade, lentamente, alquebrados, de caras desfeitas, de olhar vago. Um 
pouco atrás de mim dois professores faziam comentários em torno do que 
lhes tocava mais perto. De repente, um deles afirmou: "Há dez anos ensino 
nesta escola. Jamais conheci nada de sua redondeza além das ruas que lhe 
dão acesso. Agora, ao ver esta exposição de fotografias que nos revelam um 
pouco de seu contexto, me convenço de quão precária deve ter sido a minha 
tarefa formadora durante todos estes anos”. Como ensinar, como formar 
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sem estar aberto ao contorno geográfico, social, dos educandos? (FREIRE 
1997, p. 154).  

 
Figura 2 – Avaliação do Docente ‘Rígido’ e do Docente ‘Flexível’ pelos alunos, quando ao 

cumprimento de mobilização do saber na prática educativa. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 3 – No questionamento aos alunos: Você concorda que o docente rígido e o docente flexível 

facilitam na construção do conhecimento? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Pode-se, por exemplo, questionar: mas, o professor já foi (ou ainda é) aluno! 
No entanto, não no mesmo contexto. A realidade concreta em que ele trabalha é 
diferente, mesmo tendo estudado na mesma instituição em que ensina (contorno 
ecológico), pois as condições podem ser diferentes (contorno econômico e social). 
Além do mais, muitos professores são audaciosos no seu conhecimento e esquecem 
que existem vários tipos de capacidade/tempo de aprendizagem. Cada aluno é único 
e diferente. E, por vezes, mesmo sem querer, o professor afasta a possibilidade do 
aluno se sentir à vontade para tirar dúvidas (sem medo do julgamento, por exemplo).  

Na primeira nuvem de palavras construída (Figura 4), formada a partir das 
respostas dadas pelos estudantes em relação à pergunta da pesquisa, a saber, “O 
que o docente necessita ‘saber’ para lecionar? As palavras que mais suscitaram 
foram: saber, assunto, conteúdo, didática, professor e paciência. Evidenciou-se que, 
na percepção dos discentes, ainda há uma preocupação conteudista. Seja qual for à 
visão que eles possuem da postura docente, a preocupação dos discentes está 
centrada no cumprimento do programa da disciplina. Na concepção dos docentes, a 
prioridade precisa ser o conteúdo e o conhecimento destes, também abordado nas 
respostas dos estudantes. Ou seja, de acordo com as respostas dos alunos denotam 
que ‘saber’ é igual a ‘conteúdo’. Esta prática foi denominada por Freire, de educação 
bancária, ensino por transmissão de conhecimento (FREIRE, 1983).  

Mas, segundo alguns docentes, além de dominar o conteúdo, é preciso buscar 
e conhecer métodos e técnicas para o aprimoramento do ensino e conhecer um 
pouco da psicologia também. Sempre que possível levantar os conhecimentos 
prévios dos alunos para identificar até onde podem ir naquele determinado 
conteúdo. Cumpre, entretanto, destacar que ‘Didática’ adquiriu a mesma dimensão 
de ‘Conteúdo’, o que evidentemente quer dizer que a expectativa do discente não é 
simplesmente a de que o ‘Assunto’ seja simplesmente jogado, mas que, em sua 
práxis, o docente tenha uma preocupação quanto ao domínio didático de sua 
abordagem e pensar em algo mais dinâmico para que o conteúdo seja ensinado de 
uma forma mais fácil e isso faz com que atraia mais atenção dos discentes 
(SANTANA, 2014). O ‘Conteúdo’ não apenas pelo ‘Conteúdo’, mas aplicado de forma 
adequada, didaticamente falando. Isso pode levar à ilação de que ainda está muito 
arraigada no consciente coletivo dos atores da Educação a necessidade tecnicista, a 
rigidez de metas e prazos (SANTANA, 2014). 
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Figura 4- Nuvem de palavras formada a partir das respostas dadas pelos estudantes à pergunta da 
pesquisa: “O que o docente precisa ‘saber’ para lecionar? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Outro destaque é como esse ‘conteúdo’ é um conhecimento acabado, pois se 

o docente tem que ‘saber completamente um conteúdo’ implica que a um fim ou um 
limite neste conteúdo, contrários a dinâmica da construção do conhecimento 
(FREIRE, 1997; PIAGET, 2002). Isso é uma distorção de que o docente tem que ser 
um animador (entertainer), e que essa seria de forma errônea da função principal na 
relação docente-aluno em sala de aula (CABRAL, 2012). A simplificação do conteúdo 
ao nível midiático (novelas, programas de entretenimento, etc.) causa uma 
infantilização dos alunos, independente de sua idade, ou uma eterna dependência 
de um docente que interprete o que estão nos livros ou nos objetos educacionais. 
Minando com isso a capacidade crítica do aluno (SANTANA, 2014). 

Na segunda nuvem de palavras construída (Figura 5), formada a partir das 
respostas dadas pelos estudantes em relação à uma pergunta aberta, na qual o 
aluno pôde escrever qualquer tópico relativo à relação professor-aluno na 
transmissão do conhecimento durante o semestre letivo, e de outros semestres com 
outros docentes (SANTANA; PEIXOTO, 2010), As palavras que mais suscitaram foram: 
professor, aluno, aula, vida e relação. 

Para alguns docentes, ao adicionar algum aluno é preciso ter certo cuidado, 
por questão de segurança e privacidade. Concorda-se que é necessário ter uma 
relação extraclasse entre professor-aluno, portanto, deve existir certo limite e 
respeito entre ambos. Outra docente, já não concorda em adicionar aluno nas redes 
sociais, pois não acha certo ter certa proximidade para que a relação passe dos 
limites. 
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Figura 5- Nuvem de palavras formada a partir das respostas dadas pelos estudantes à pergunta 
aberta da pesquisa, na qual o aluno pôde escrever qualquer tópico relativo à relação professor-
aluno na transmissão do conhecimento durante o semestre letivo, e de outros semestres com 

outros docentes. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A relação extraclasse advém de que os princípios humanistas dos docentes 
têm que acontecer antes em sua identidade cultural, e depois na sua identidade 
profissional (CRUZ; AGUIAR, 2011). Cunha (1999) descreveu a qualificação do bom 
professor e sua prática, e nesta discussão a influência da sensibilidade docente ao 
indivíduo aluno, sua contextualização social, e como a relação professor-aluno de 
forma parcimoniosa, interferiu no sucesso do aprendizado, ou no fracasso escolar 
(CHARLOT, 2000). 

Em relação ao questionário feito com a pergunta fechada “Em qual dos 
períodos docente, vocês mais construíram o conhecimento (Possíveis respostas: 
rígido, flexível, indiferente)”, de acordo com as 100 respostas, 9% disseram que 
construíram mais conhecimento com o docente rígido, pelo simples fato deles 
colocarem ordem e incentivar os alunos a procurarem o melhor de seu potencial para 
que possam ter firmeza e dureza na vida profissional. Todavia, é importante destacar 
que é preciso ter um limite na rigidez para que conquiste o aluno ao longo da sua 
jornada. 70% disseram que foi com o docente flexível que construíram mais 
conhecimento. Uma vez que, os alunos aprendem mais facilmente e sentem 
confortável para tirar dúvidas. Com a flexibilidade, acredita-se que o professor tem 
mais paciência, sabem escutar e arruma um tempo para dialogar. Uma relação entre 
professor-aluno gera uma relação harmoniosa, humanística e respeitosa em ambos 
e com o professor mais compreensível e menos rigoroso deixa o aluno mais livre para 
pensar e enfrentar os obstáculos do futuro. Com isso, o docente flexível acaba sendo 
o facilitador no processo de ensino-aprendizagem dos discentes. 21% disseram que 
não construíram o conhecimento com nenhum dos dois, pois não há diferença entre 
a semiótica do docente, uma vez que para eles, o docente precisa ser tanto rígido 
quanto flexível, pelo simples fato de não ficar dependente do professor.  
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4. CONCLUSÃO 
 

Os docentes quando estão em sala de aula atuam e representam 
intuitivamente em uma figura simbólica cênica do papel do ‘professor’. E com o 
aprimoramento desta atuação o docente pode utilizar ferramentas cênicas para a 
adesão e sedução dos alunos direcionados ao conteúdo da disciplina, ajudando 
assim na construção do processo de ensino e aprendizagem. Com isso, comprovou 
que o aluno teve maior rendimento acadêmico com o professor flexível, porém em 
sua percepção e satisfação ele preferirá atuar, no caso de um dia lecionar, na figura 
do docente rígido.  
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ABSTRACT: In the academic environment (far from an individual or cultural standard) 
two types of docent were identified, roughly, most significant: a rigid docent and a 
flexible docent. The rigid teacher practices a traditional teaching that would privilege 
a ready-made knowledge and a perpetual class and courses. The flexible teacher 
would be, an acceptance or novelty, making the course and content rigidity flexible 
for a dialogue and acceptance of learning from the students. The objectives of this 
study were: i) to identify if there is a classification between rigid and flexible teachers; 
ii) to differentiate the students' responses between these two classes according to 
the use of the knowledge to the educational practice; and iii) to analyze an influence 
of the use of knowledge to the educational instruction. They were analyzed the 
subjects of the first semester (basic disciplines) of courses of the Center of Biological 
Sciences, through the students' answers to a virtual and structured questionnaire. 
108 students answered the survey in which they certified the teacher's stereotyping 
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and their influence on learning. 98% of the students agreed with the learning and 
work with the flexible teacher, and 81% disagreed with the rigid teacher. With this, it 
was verified that the student had greater academic achievement with the flexible 
teacher. However, in spite of their perception and satisfaction with the flexible docent 
they prefer to act in their future career as rigid teachers. 
KEYWORDS: Paulo Freire; Classroom; Teacher-Student Relationship. 
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Rio Grande do Norte. Especialista em Formação do Educador pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN/CAMEAM). Mestre em Ensino (PPGE) pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN/CAMEAM). Participa Grupo 
de pesquisa: GECA - Grupo de Estudo da Criança e do Adolescente. E-mail para 
contato: jclovispereira@yahoo.com.br 
 
JULIANA DA SILVA GALVÃO: Professora de Espanhol no Instituto Federal do Piauí 
Campus Paulistana; graduação em Licenciatura Letras Espanhol; Espacialização em 
Língua Espanhola 
 
KADMA LANÚBIA DA SILVA MAIA: Servidora técnica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte; Graduada em Secretariado Executivo pela Faculdade de Ciências, 
Cultura e Extensão do RN (1998); Graduada em Administração com Habilitação em 
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Comércio Exterior pela Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN (2003); 
Especialista em Gestão de Pessoas pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (2005); Especialista em Gestão de Projetos pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2016); Mestre em Administração pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2012); Doutoranda em Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2017-2020); E-mail para contato: kardmamaia@gmail.com 
 
LAYANNA DE ALMEIDA GOMES BASTOS: Graduação em Ciências Biológicas 
(Bacharelado e Licenciatura) pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB e 
Mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
– PRODEMA da Universidade Federal da Paraíba - UFPB 
 
LIDIANE MACHADO DIONÍZIO: Acadêmica do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Goiano – 
Campus Urutaí; Integrante do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência subprojeto Interdisciplinar (Pibid/Capes), do Programa de Consolidação 
das Licenciaturas (Prodocência/Capes) e de projetos de pesquisa e extensão 
voltados bullying nas escolas. 
 
LUANA VANESSA SOARES FERNANDES: Graduação em Psicopedagogia pela 
Universidade Federal da Paraíba; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em 
Desenvolvimento Humano, Educacional e Social (Nedhes/UFPB). E-mail para 
contato: psicopedagogalua@hotmail.com 
 
LUCIANA APARECIDA SIQUEIRA SILVA: Membro do corpo docente do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí, vinculada ao 
Departamento de Ciências Biológicas; Graduada em Licenciatura em Ciências 
Biológicas pela Universidade Estadual de Goiás; Especialização em Tecnologias 
Aplicadas ao Ensino de Biologia pela Universidade Federal de Goiás; Mestrado em 
Biologia pela Universidade Federal de Goiás; Doutoranda em Educação pela 
Universidade Federal de Uberlândia; Integrante do grupo de pesquisa EduCAME 
(Educação Científica, Avaliação e Materiais de Ensino – IF Goiano), GEPECH (Grupo 
de Estudos e Pesquisa em Educação e Ciências Humanas – IF Goiano) e LIPEEC 
(Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa e Estratégias no Ensino de Ciências – IF 
Goiano); Coordenadora de área do subprojeto Interdisciplinar do Pibid/Capes e de 
projetos de pesquisa e extensão voltados ao ensino de Ciências e formação de 
professores; Integrante do Programa de Consolidação das Licenciaturas 
(Prodocência/Capes) do IF Goiano e de projetos de pesquisa vinculados à Fapeg e 
ao CNPq. 
 
LUDYMILLA NUNES COELHO DE ARAUJO: Acadêmica do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 
– Campus Urutaí; Integrante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência subprojeto Interdisciplinar (Pibid/Capes), do Programa de Consolidação 
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das Licenciaturas (Prodocência/Capes) e de projetos de pesquisa e extensão 
voltados ao ensino de Ciências e formação de professores. 
 
MÁRCIO FERNANDO DA SILVA: Analista Educacional Pela Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais SEE/MG; Graduação em História pela Universidade 
Federal de Minas Gerais – UFMG; Pós-Graduação Lato Sensu em Planejamento, 
Implementação e Gestão da Educação à Distância pela Universidade Federal 
Fluminense – UFF; Mestre em Educação pela Universidade do Estado de Minas 
Gerais – UEMG 
 
MARIA DAS GRAÇAS MIRANDA FERREIRA DA SILVA: Prof.ª. Adjunta do Departamento 
de Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e Doutora em Educação 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); E-mail para contato: 
gracamirandafs@gmail.com 
 
MARIA NAZARÉ DOS SANTOS GALDINO: Discente colaboradora do Projeto de 
Extensão: “O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF) E SUAS CONDICIONALIDADES NA 
EDUCAÇÃO: o acompanhamento e monitoramento dos (as) alunos (as) em 
descumprimento na Escola Municipal Nazinha Barbosa da Franca”, do curso de 
graduação em Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); E-mail para 
contato: zaremorena12@gmail.com. 
 
MARIA RESILANE DOS SANTOS MATEUS:  Graduação em Geografia pela Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte;  E-mail para contato: Resilane.mat@hotmail.  
 
MARIANA CAMILA PEREIRA DA PAZ: Graduanda em Psicopedagogia pela 
Universidade Federal da Paraíba; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em 
Desenvolvimento Humano, Educacional e Social (Nedhes/UFPB). E-mail para 
contato: maaricamila8@gmail.com 
 
MAYARA LOPES DE FREITAS LIMA: Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura) 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC) /CNPq; Grupo de Pesquisa: Educometria; E-mail para 
contato: mayfreitas18@gmail.com. 
 
NORMANDIA DE FARIAS MESQUITA MEDEIROS: Graduação em Pedagogia pela 
Universidade Federal do Ceará; Mestrado em Educação pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte; Doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte; Grupo de pesquisa em formação de professores; E-mail para 
contato: fariasnormal@hotmail.com.  
 
OTACÍLIO ANTUNES SANTANA: Professor Adjunto IV da Universidade Federal de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Mestrado Profissional em Rede Nacional para o Ensino das Ciências Ambientais 
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(ProfCiAmb) da Universidade Federal de Pernambuco; Graduado em Ciências 
Biológicas (Licenciatura e Bacharelado) pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (2000); Mestre em Ciências Florestais pela Universidade de Brasília (2003); 
Doutor em Ciências Florestais pela Universidade de Brasília (2007); Estágio de 
doutorado na Georg-August Universität Göttingen / Alemanha (período sanduíche) 
(2006); Pós-doutorado na Universidade de Brasília (2009), Universidade Federal de 
Minas Gerais (2010) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2010); Grupo de 
Pesquisa: Educometria; E-mail para contato: otaciliosantana@gmail.com. 
 
PEDRO HENRIQUE VANDERLEY DA SILVA CARNEIRO: Estudante do Colégio Militar do 
Recife; Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio 
(PIBIC-EM) /CNPq; Grupo de Pesquisa: Educometria. 
 
POLLYANA VERÍSSIMO DE ARAÚJO: Graduação em Psicopedagogia pela Universidade 
Federal da Paraíba; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em Desenvolvimento 
Humano, Educacional e Social (Nedhes/UFPB); E-mail para contato: polly-
14@hotmail.com 
 
RAQUELINE CASTRO DE SOUSA SAMPAIO: Pedagoga no Instituto Federal do Piauí - 
Campus Paulistana. Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Piauí (2003). Especialização em Língua Portuguesa e Arte - Educação pela 
Universidade Regional do Cariri - URCA (2007); Especialização em Gestão Pública 
pela Universidade Estadual do Piauí (2012) e Mestrado em Tecnologia e Gestão em 
Educação a Distância pela Universidade Federal Rural do Pernambuco - UFRPE 
(2016). Email para contato: raquelinecastro@hotmail.com 
 
REGINA LÚCIA COSTA AUGUSTO:  Graduação em Ciências Biológicas em Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte;  Mestrado em Educação pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte;  Grupo de pesquisa em formação de professores; E-
mail para contato: reginabutterfly.lu@hotmail.com.  
 
RENAN BERNARD GLÉRIA CAETANO: Acadêmico do curso de Licenciatura em Química 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí; 
Membro do grupo de pesquisa GEPEQ (Grupo de Estudo e Pesquisa em Química - IF 
Goiano); Integrante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
subprojeto Química (Pibid/Capes), do Programa de Consolidação das Licenciaturas 
(Prodocência/Capes), do Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica 
(PIVIC/IF Goiano) e de projetos de pesquisa e extensão voltados ao ensino de 
Ciências e formação de professores. 
 
RODRIGO CAITANO BARBOSA DA SILVA: Graduação em Licenciatura em Física pela 
Universidade de Coimbra e pela  Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE); Mestrando em Física Aplicada pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE); E-mail: rodrigocaett@hotmail.com  
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RONALDO DOS SANTOS: Professor da Educação Básica; Graduação: Licenciatura 
Plena em História pela Universidade Estadual da Paraíba- UEPB; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade Autónoma del Sur UNASUR-PY; Doutorando 
em Ciências da Educação pela Universidade Unigrendal - Grendal do Brasil, Perú; E-
mail para contato: ronaldosantos1101@bol.com.br 
 
ROSÁLIA DE FÁTIMA E SILVA: Professora da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(1978); Mestre em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(1992); Doutora em Ciências da Educação pela Université de Caen (2000). E-mail 
para contato: roslia64@gmail.com 
 
ROSS ALVES DO NASCIMENTO: Professor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) - Departamento de Educação; Graduação em Licenciatura em 
Matemática pela Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP) e Bacharelado em 
Filosofia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Especialização em 
Informática na Educação pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE); 
Mestre em Educação Matemática pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutor em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Grupo de 
Pesquisa: Laboratório de Ensino da Matemática e Tecnologia – LEMATEC; E-mail: 
ross.n58@gmail.com 
 
SANTUZA AMORIM DA SILVA: Professora da Universidade do Estado de Minas Gerais 
– UEMG; Membro do Programa de Pós-Graduação em Educação e Formação Humana 
Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG; Graduação em História pela 
PUC/MG; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais – 
UFMG; Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG; 
Pós-Doutorado pela Université Paris 8 Vincennes - Saint-Denis Paris.  
 
SORAYA MARIA BARROS DE ALMEIDA BRANDÃO: Graduada em Licenciatura Plena em 
Pedagogia pela Universidade Estadual da Paraíba (1992). Especialização em 
Educação Básica pela Universidade Federal da Paraíba (1999); Mestrado 
Interdisciplinar em Ciências da Sociedade pela Universidade Estadual da Paraíba 
(2007); Doutora em Linguística pelo PROLING - Programa de Pós-Graduação em 
Linguística da UFPB; Professora da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB); 
Coordena projetos de Extensão e Pesquisa voltados para a área da Educação Infantil, 
abordando a infância, currículo, práticas pedagógicas, formação docente e políticas 
públicas.   
 
SUÊNIA APARECIDA DA SILVA SANTOS: Discente colaboradora do Projeto de Extensão: 
“O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF) E SUAS CONDICIONALIDADES NA EDUCAÇÃO: o 
acompanhamento e monitoramento dos (as) alunos (as) em descumprimento na 
Escola Municipal Nazinha Barbosa da Franca”, do curso de graduação em Serviço 
Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); e-mail: 
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sueniaaparecida@hotmail.com. 
 
TACYANA KARLA GOMES RAMOS: Professora da Universidade Federal de Sergipe, 
docente do curso de Pedagogia do Departamento de Educação. Membro permanente 
do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Sergipe (Linha 3 – 
Formação de Professores) e do Comitê de Ética em Pesquisas da referida instituição. 
Possui graduação em Fonoaudiologia pela Universidade Católica de Pernambuco, 
Mestrado e Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco. 
Realiza pesquisas vinculadas à organização de práticas educativas com bebês e 
crianças pequenas, formação docente e desenvolvimento da linguagem da criança. 
 
VIVIANY SILVA ARAÚJO PESSOA: Professora Adjunta do curso de Psicopedagogia da 
Universidade Federal da Paraíba; 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


